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ESTADOS lJN!DOS DO BRASiL 

SEÇÃO 11 

AXO ]!.. \'1- ~f) 160 CAPITAL :FEDEfL\1~ SEX'f A I,.ElP..ll., 2·! DE S:ETE:\IRRO DE 1351 
i 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESlD:eNClA 

Sc~::.õcs conjuntas convocadas para apreciação de velos presidenciais. 

Vw 26 de se lembro à'1 21,30: 

~ - veto presldC'lll.aal ltotaJI ao Projeto de Lel n9 1.616, de 1952. 
na Câmara e n9 !lOJ_ ae 19oü, no Scnaao, que cna uma escola de mtc1açao 
a:tnct>Ja em Burttt Alegre, no Estado de Uatás e da outl'as pro'ftdenctJ.s; 

2 - veto prcszaenc1a1 rparclal' ao ProJeto cte Lei n"' 1 919. de 3960, 
na C~mara e n' !ll de 1960 no Senaao, que e1eva a cont.nbutçao t'manco::1ra 
esta.o,:JecJaa pela Lei nv 3 0-39. cte 20 ae aezemoro cte 19b6 àS mprêsru; oe 
t:'al1.'-porte aereo, para ftns de reaparemament.o d.e maLenaJ cte vôo. 

Dza 27 ae setembro as 21.30: 

Ve-to prestdcnc-Jal 1parciaH ao ProJeto de Lel no 386. de 1959, na Cà· 
mara e nv 58, de _;_g61. no Senado, que reurgam;.:a o MllllSLeno das H..era­
c;.õeb Exter101 es e da outras prov1denc:.a..s. 

ma 28 de setembro. às 21,30: 
Vil'tO presldtnctaJ 1total1 ao Projet.o de Le1 0° 2 073 de 1960, na Cã· 

rnar.1. 1e n· 99, de 19:51. no Henado, que estenae aos servldores do Departa­
mentO! ~acronal de Estraóa.s cte Rodagem e aa campanha Nacwnal de ru .. 

I 
bercuJO;;e os benéfrcios da Lei--1111 3 481, de 8 de dC'zembro de 19;::8 e dá. 
cutras providencias. 

llla 3 cte outubro, às 21,30: 

I 
I 

- Veto pres1dencza1 itotalt ao ProJeto ae Lt"l n~' 1 tlfití, cte 1!>6Q, na.' 
Câmara e n" 3;1, de 19!.TO. no ScnJ.cto que eqU.OM<l a ext.ranu.uC'Ja,w::. m~·n­

sa,:stas aa Umào servw:ores aas terruvJa.'> reaera1s w...:orpol auas a t{eaa 
Ferrovmna fo'ecteral ~.A., aam1t1dos ate 3C ae setemüro ae 19.)J e que con­
tem ou venham a contar 5 anos ae exerciCIO; " 

2 - Veto presidencial !total) ao Pro.Jetc de Lei n·• 1 qgg de 1960 na. 
Cã:nara e n 95 Q.e 1961. no Senao.o, que esH•na~ ns l.}~ni:'HCius aa L~- n(l 
3 483, de 8 a e dezembro de 19::iB, ao pessoa1 c.aoe1aao do U~par LJ.ment.o f'.! a ... 
cwnal de Endem1as Rurais. .. 

SenarlC l'e<lera.l, "t4 je agõsto de 1961. 

AURO MN'RA ANDRAO! 

Vier Pre1)1Óent-e ·no exerclcw da ~~l·i,t·l'''ll 

----·--------------------------------------~ 

MESA SENADO FEDERAL.. 
Pre:-;!de-mc - senador M0ura }.n.:. 

Orad.e 1!-'::Dl - Em exerctclO. 
VicC'-l:'residente - Senador Mour-a 

Dos Partidos vo PARTIDO 

PARTIDO SOCIAL DE~IOCRA- ~ Lidu: 

1

1!:1 .. J•Jscc,inr Kubit~cheJ:. lticcncia1!J 
E:n exercieJo o suplent-e ..:ose f'c .. 
hctanoJ - oa.:as. 

SOCIAL p~~'JG~Z!:::l- 20. Pedro LUdovico - Gola:s, 
~ISTA IUN1AO DEMOCRATICA N.\ClO->lAú 

Andn·de IPSD>. DO 
1·1 $ccretário - senador Cunhai 

M::llo !.t?TBl. 
TIOO 

Líder: 
2'·' .:.;eeretário - senu-dor ilberto M.:t·· , 

rinho <-iPSDI. Benedito Valladare.::~. 
3·• :..1ecretário - senador Argemiro 

de l''i tueirr do ( PTB 1 .. 

Vice-Lideres: 

4" ~-t>cretário - Senador Nove.es F!~ Gaspar Vello..~o. 
lh'J '~ .. U. Vitorino Freire. 

1'~ Quplentl.' - Senador Math:as 
Olym·t."J IPTBI · . . DA U~lAO DE1-1')f~HATICA 

2" SlJplenle - senao'lr G:udo Mo:I-

1

. N:\L 
din 111~0,. Líder: ~ 

UlEP.ES E V!CE·LElERES 
Da Maioria 

Uêter: 

Daniel K1·j_e~e. 

Vice-Ltdere.s: 

Rui Palme-ir!:!. 
DnnleJ Krieg{'r. 
Hcri!Ja!do VlPira. 

NAClú· 

I':lin,to 1Iül:er w:::L'J. I 
• C0 PARTIDO TR"'H"T HI3TA BP.!\ 

v 1te-Lide1·e.s: 

J.ima Tt>íxctra (fYíB'. 
:t.;.:>gUeila d~ dama d·''I'B). 
'.:"ictOrino Freire IPSD~. 
Loofto d'l Hilveira r PSDJ. 
Jor·1.e Maynard rp~Pl. 
G'..l·c:to Mondin CPSOI. 

Da Minoria 
J,í(ier: 

J'J:·o1 Vi:las-bÇJas (CD:H. 

Vice-Líctere.s: 

D2.nlel Krieger <UON,l. 
~Iem de Sá (PLJ. 

I SILEIR!;l 

Líder: 
Barros co.rv'll~,_o, 

Vice-Lí6ere~: 

N?"lson Moaculan. 
Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTIDO LIBERTADOr!. 

Líder: 

M~m de êá. 

Vice-LídPr: 

Aioisio de Carvalho. 

I 

1. Muurao V1eua - Am;Izullas. 
Jont M.aynan!. 2. Zaca!'JHs ue Assunç<to - Pu1a.. 

I){) PARfiUO l'RABALH!t:1A Nl~· :3. Joaqum1 Purente - Piaul. 
CIONAI, 4. I<'e10anctes l'âvna - Ceará . 

5. RPgmaklt' Fernandes Ria 
GrandL do Norte. LíJ.<!r: 

Lino de ~.la':os. 6 .. ~C'r~1o l\1armho - Rio Grande 
do Norte 

I
. 7. Jono !'uruda - Pat a!ba. 

R•nros•ntaca·o Partid:na 8· Af•amo LBge, - A•·'"""-'· 
~ '-'P G ... • 1 9. RUI Pa1 ne r:.t - AlagoH.s. 

?ARflVO t.UCIAL DE.VI.UC.:~1.All~~ 10. Ht>11baldo V €'lfíl - St'l~lpe, 
. . . 

1

11. Ovi1\io Teixe-ira - Rah1a 
1.. Lobao lla ~hv<!na - P~Ha. 12. DP: Caro - E."Pld:to Santo. 
2. Vtcto·uw .Freire ~ _ ,\1 u 1 ,~ .. u::l.t). 13. Afonso A:-mos - G'lanE.bara. 
3. Bcu~L~t:b.~ ,~u;h.:'l", !llceJJ,c.aao "'- 14. Padre Cala/e:'"!:- - São Paulo'), 

.l!..m exeJclClO o Sup.er:..r..: H.~.ny 14. Irinl"u Bornhause-n - Santa Ca .. 
A1 cner J -· ~Vla.ranhau. . I tarin a 

4. Io.;ugt'lllO B1.rros - Maranhau. HL Daniel Krie,.~>r - Rio G:-ande do 
5. Mene?.e:-. Pnnen_tel ~- ceara. Sul "' 
6. ~:\rbas ME.ra~Jw.o - l:'~nt~rntJuco 1'1. Milton Cn.mpo<; Mina~ G~>ra1a. 
7 ...... l.vest;e f'encle.s -.A ag:~a~. llR. João V~lasbo11s Mato GrMso .. 
8 .. ~ri Vtannao--:- Esplr!~" -~cinto. 19. Lope:;; da cos~o Matn Grosso •. ' 
9. ~~~íerson Atotuar - K:oputto San· 20. Coimbra Bueno Goiás. 

10. Gtlbert" MHinho -- (h::maba•a.IPARTIDO TRAB-\LHISTA B:?.ASI• J 

11. Paulo .F'ernandr.s - Rio de Jl- • LEIRO 
neiro. . 

12. Moura Andrade - São P.tulo. 1. Cunha Me1lo - Amazon·,n. 
:i3. Gasp!'l!' Vrloso - Paraná. 2 .. V1valrto Lima - Amazonas • • 
H. A!ô Guimr1yâe.s - Paraná. 3. Paulo Fender ~ Parà. 
15. Fra"!lcisco Gallotti - SaAta Ca- 4. Mathias Olympio - Piau1. 

tarir.o:. :S. Leõnidas Mello - Piaut. 

1

16. Guido .Mondln - Rio· Grande do 6. Fausto Cabral - ceará. 
suL 7. Argerr.iro de Figueiredo - Pa. .. 
11. Bf'ned:to Valadares - Minas Ge- raiba. ~ 

rai.s. - I 8. Svlviano Leite. (Sup!en~e do Se"' 
13. Pilin~o 'J!üller - M~ato Grossa. n=..Cnr Rui CarnclroJ - Paralba. 
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9 Banas Carvalho - Pernambuco, 
10 LounvaJ Fonteb - Sergipe. 
11. L.ma 1 eix21ra - Bahia. 
l:t Calado de cast.ro - uuanabara 
l::l. Arl:nào Rodrigue.!l - Rio de Ja· 

nP.lro. 
14. Miguel Cout.o - Rio de Janeiro 
15. Nelson Macr1Jan - Para:là. 
16 Saulo Raznos - Santn Catarina 
17. Nn!;meira da Gama - Mmas. Ge­

rais. 

PARTIDO LIBERTADO" 

1 Nnvaes Fi1ho - Pernatabuco. 
SL Aloislo de Carvalho - Bahia. 
3. Mero de Sá - Rio Grande do Sul 

PARTIDO SOCIAL PROGRESSI3T A 

l. Jorge Me.ynard - Sergipe. 

l'ArlTIDO TRABALHISTA NACIO-
NAL 

1. Lino de Matos - são Paulo. 
SEM FGENDA 

1. Dix-Huit Rosado - Rio Grande 
do Norte. 

RESUMO 
PSD ............................ 2~ 
UUN •••• ••,,, •••• , •••••• ,,, •••• 1:1J 

PTB ............................ 17 
PL · • ···········•••••••••••''•• 3 
:PSP ••• , , •••.••••••• , , •• , , , • , • , • 1 
.PTN ••• , , , • • ••••••• , •• ,,.,.,.... 1 
~s;Legenda •• • • • • •• •• •• • • • ••••• •• 1

1 

6:il 

Comissões Permanentes 

Comissão Diretora 
· Meura Anàraae - Prealaeoto. 
OUnha Mello. 

'01 '• te .\1artnho. 
ArV' ... rT'IJ'I'C fi'hrueu-edo. 
N ava.~ FUho. 
'...ta•t11u Ol.vm.pic.. 
0•·•-"• Moru'hfl't 
Rr-<>matao t<·ernandes CUDNl~ 
'A~"c'"l-Ãr1Cl' !t?andrr Menda Vlnt~a 

Dlt et. • ~Oeral "Jb~tJtuto. 

· Comissão· de Constit'.liç!ill 
'. e 1ust1ca 

Tl1ULAR~<:.c::· 

~ Jefferson d3 AI;Ul&.r, Preslden. 
:{Pl:::iUJ 

DarueJ & r 1 e g e r, Vtce-Pre.sldenr.t 
'n JN). 

·Ven. "'de tgretu fTffiN). 
M.Ut.on Qampos t UDN). 
licrtbatào Vlelra fUDN). 
Silvestre Pencles rPSlJ>.. 
Ru., Carneiro 'ffiLH 
LourivaJ Font.es tPTB) 
Noguetra da Gama •P'I'B). 
Aloysio de Carvalho (PL). 
Barros carva1hll ·r'·t tjj'· 

~UPLEN~'ES 

1. RUi Palmeira IUL .f), 
2 Frelta.s CavaJcantJ eLTON)_ 
3 João Arruda IUlJNJ 1 
G- João VU!asooas tUUNJ. • 
1. Ary Vla.noa I.PSDJ. 
3 Bened.lto vauaaares tPSO). 
3,. i'ta.neaco Gallottt tPdU), 
1. Ll.ma I'elV~lff' IP'J '1) 0 

9. VivalCL L1m<> fPTP • 
I Miguel Couto IPTB). 
l. Mem de 
Secretar1o: Jose Soares dt: Olfvetra 

. ~runo Oficia.J LeglS!atJvo. , 
H.eumoes: Quart.a."i-telras !.! 16 DO .... 

-co:nissão de-Ec~nomia 
Tn'ULARE8 

Ga.spa.r '/01.! o. t-'re:uaente fPSD) 
l"a•ll!tc Cl>Oral, Vtce-Pr .. tdonte -

IPI'Bt. 
.P'emandes Tdvora fUDN) ~ 
Sérato Martnho fUUN). 
Del OVo (UON) • 
~oic ArrUda !UDN), 

D:Ar::o DO co:~c~:::::::o, r~.~.c:o:·:AL (Seção li) Setembro de 1961 --- -- '====~-=;:_:_:::.;;;;;,:,,;;;::,.,;.;,:;,;= 

EXPED!EN!E 
OEPA~l AMEr!i'o OE IMPRENSA NACIONAl!. 

o-aTOR OIS .. _ 

ALBE.RTO DE BRITO Pt;.!<EIRA 

.e..ttPa oO o.o:utvoç:o oa ~-~..-...çOao O.OO&Pg O"' DCI ç.lo U ACIIi)AcAO 

.\;llJRILO FI:.RREIRA AL VE6 MAURO MON li! IRC 

OtÁRIO 00 CONGRE &50 NACIONAL.­

•sçAo •• 

tmpro~GG nea oficinas do Oepartarr ento de lmprono• Haotencs 
8 ti 4 !!l ll I 1.1 

A88111AY1841 

UPAilTIÇUB 8 PARTICULAIIBSI fUNCIOIIARIOi! 

Oo.pl\111 • lntertor Oapl\111 • -· 
'omoatre ............. Cr' &o.oa S<~1 a.uvo . ............ ll11" 89At 
.r.o •.••••••......... Cr$ 96,00 Aao ·········-········ C&1l lli.OI 

lb:tertor I ~:rtortor • 
JlO ....... , •......... C&1l 136.uO ;A.no ••••••············ C&1l lOUI 

- bcot.nade.o 08 para o o.m.ertor. quo auAo &ompn onuata, at 
aooU.1atoroa poder .. e&-âo toou, em qualqu.n ópG$&a. por aeta zneses 
oQ un;. ano. 

- A fim do p-ontbOitar o remouao do volor011 aoompanhadOI 46 
tmelarecimonto& quo.nto h ·,uo apllcaçlo. ooUoit.amoa dêem proferêBcia 
b. remessa por meto do choque ou valo postaL omUJdoa o favor 4t 
Toaoureiro do Departamento do lmprenua ltaotonal. 

- Oo •uplemento& ào cdtç6oo 4oo ó111noo oflclalo oorAo Jl:>moaU!oo 
t9ll asainantea sómente mediante solicJt.aoAo. ' 

- O custo do ll'émaro atrasado aerd o.oreoctdo do Cr8 Ode O. V3' 
02:orolcJo oO.Aoorrfdo. cobrar-ao-ia ID&fe Cr6 0.50. 

Sérglc Marinho - cUDN> - Relator 
Jarb& Maranhão 
Jorge Mayna-rd 

Assessor Legislati-vo: Dr. Luciano 
Mesqillta 

Secretário: João Pire.s de Ollveira 
l"tlho. 

----r' 
Comissão de A!lricultura, Pe 

cuárta, florestas, Caça e 
Pesca 
ntwares: 

PTB 
N au;on Macu.lan Presidente (PTB J 

~en1o Barro.s - Vtce-PreslUeJl&i 
PSD) 

IUO Gutmnrà., IPSDI . 
t,oolir do -311veira tPSO) ~ 
NOQ"1Je1ro do Clamo fPl'~). 
Ovldlo I'etxetra tUl.>N) 
Moura.o Vtelra fUL>N) , 
AlO Gutrnnrles tPSD) 
PaUlo .PernQDdea • PSm 
Noguetro da Gama !Pl'O_ 

SUplt::lt$:1: 
UDN 

1 - Lopes ela COsta 
2 - Juaqwm Parento 
PSD 
1 - Pedro Ludovtco 
2 - LotY.tc da ~:SuvelrB 
3 - Franctsco OaJlottl 
PTB 
1 - sawo Ramos 
2 - L1ma re1xelfa 
Secrettu1a!' Mar1a de Lura.eD oll· 

':0~. Oftcl&i LeeisJatlvo. 

SUPLENTES 

t. MourAo VIGlrS roDNl 
O. Joaaut.m ~areote IUUNJ 
D. lTtneu Bornhausen fUUNJ , 
O. Ovtdl(l I'eJXeira tUON) .. 
t. Eugentc Barro_, fPSU• . 
11. fo'ranet~o Gallotti (PSD) 
t. Ltmo l'elxetra <.PTU , , 
1. SaUlo Ramoo (PTlll_. 

I. Seoa.sttà~ o\rnhet tP30). 
A1ovs1c ae carvamc tPW. 
5ecretár1o: Jose Soa.rea de Ollvelra 

~lho - Oftcuu Legtslat1vo. 
R.eunt6ea: Q•1\r.tu te1rM. 1\A l&JU 

toraa. 

Comissão de Eduéação 
e Cultura 

TITULAHE..c:o 

M.enez~ P1.ment.e1, ?reáldente tPSD; 
.Paare CaJazana, Vlce-Proataent-e 

UUNJ. 

Jarba~ Maranhl( fPSD). 
Saulo Ramos • PTB • 
Arllndo Rodrlguea tP'l'B). 
~em de sa. tPW . 

SUPLENTES 
t. Coimbra n .. ~.,o fUL>N). 
oi Llno de Mattos t UlJN). 
L. Looa.e; da suvelro tPSD). 
õl Paulo t<'ernande3 fPSlJ). 
l. Pawo .Fenaet t.PTSJ. 
:a. Llma fetxeira • ?'1 :!-

1. AJolSlo cte Ca.rvalho (P4-
Secl'etana.: Mana à.b w . .ao.es OU· 

felro Rodrtgues. 
R.euntoes: (.,Juarta.s feiras. Q.s 16 00. 

""'· 
Comissão de Finanças 

TITULARES 

Prmt~ Ca valcaotJ - Pres1dent4 -
ODN. 

llrl' Vlo.nna - Vtce·PresJd.eDtt 
PSD-

J.rtneu BornhauseD - UON. 
DlUUe! Krtea:er - UU~, . 
FomandeE; l'óvora - ODN. 
Ots-HUlt Rasadco - ODN. 
LOpes do Co&. te - 00~ • 
Ounar VeJosc - PSD. 
Noguetl!a da Gamo - tl'l'B. 
Lollac Ja Sllvolra - PSD. 
BIIITOII cianlllho - PTB. __ _, 

Vlct~ 1rtnc Preire - PSD. 
1!."'1º'1'-ntr Harr01 - PS!J, 
Mem Clf sa - PL 
F!l•t~t.c CaoraJ - P"l"S. 
f't11nt.r M•1ller - PSU. 
sautc Ram~ - PlB-. 

SUPLENTES 

t Mtlt.o"f'\ Co.moo~ - Ullr-l. 
l loaoutm Parente - UlJN . 
i R.11V P~HmPite - UD~ 
4 Cnlmbt~> Bttenc - tH>N. 
i .JMc ,l\rrlld9 - UDN. 
IJ 0~1 CRrc - UUN 
t Stlve8ttf' PPt1Ciet: - PSD. 
'J Ru-ç Camt-tn - PS11 
1 .JArb'it~ Vlaranhllo - AAD. 
4 1\ll,.neZP!< Plmf!nteJ - PSU. 
'i Pedrc t_JudoV1ec - PSD. 
1- • o • • •, • o o •, • o •, • • o •• ,, • • • • o • •• o o •• ~D 

t VtvJIHtc LtmJ1 - PTB. 
t .\rUndr RndrtllUe~ - PT'tl. 
l Pa•tlc ~n-1Pt - PTR 
t [,Ir- J'PhrPitfil - P"J'B 
l A.lnt~tr dP. 0Rrvatho - PT... 
~rP*AI'fO! RPn&t.t' r!P AJme!dS 

"'"hPrmnl'lt - Oflf't&l l,P{!'1l'lla'1vo. 

qt>ttntões: Quintas-fetras AI 18 be• ... _ 

Comissão t1P. Leni~lacão Social 
TfTULARE.~ 

'Í 

R.IJ:\' Cornetro Vtce-1-'reoV!~nt.a -4 
'P.=:Dl . 

LJma TPt~Pfrt:~ PT"P.!t1t1ente 'PTB) • 
lJtH' dP M.U.tí'lfl fUDN) • 

Venl! nrfc ff!TP.fV •tmN'l. 
MourA o Vf"'',. 'UDNl • 
Mene1:e~ P1,r,.ot:~l fPSO) ,. 
M!v•Jel Ooutr 'l'TBl . 
PY.anrfr.~ O~.!lottf tPSD) .-
Pculo P'erH1~'"' 'P113l • 

SlrPLENTES 

i. Dhr- RuJt RosadC' lUON)'., 
8. Pa-irf' Ca!'l.í'!Ril! fUUNl. 
3 Bertbald(' V1elra fUDN) o 

1. t'UulO Fernandi!'D IPSO), 
tl. LOttlr da snv~e fPSDl , 
i SebMtJlc A.tcheJ tPSO) 1 

\. BarrOf: Ca.rvaJho I p rs> • 
1 Lot.rlvaJ ll'ont.. fP'l'B). 
8- Arllndc Rodrt.-u .. rPTBl. 
qMretárto~ 

l<'"!lt'lll, O~lctBJ 
JoM- Soares ele 
Lesrtslatlvoo 

Ollvelrl\ 

Reun!Oes: 
noraa • 

Qutntaa-telraa. .... 
Comissão de Relações 
· , Exteriores 

TITULAREs 
VIvaldo tJma. !?rem.aente <PTB' . 
RUl Pa.uneua, Vlce-PresJctenre 

<UDNl. 
DanteJ Krteger - fUDN) • 
Rertba.Jdc Vletra - ttTlJN) , 
Sened.!cto Vauaaares .- lPt:ilJI 
Paulo Fernandes - tPSDl • 
Lourivt!J Fontes - tP'l'B) • 
AJots1c ae Carva.l.hc _ {.P'l.) • 

Oaspa.z Velloso - tPSOl • 

6UPLENTES 
1. MUton Campos - ftTDN> • 
3. Vena.ncto. Igreja,e· - <UUN). 
3. Freitas Cava.lcantl - (UUN 1 o 

1. Menezes Ptmentel - (PtH.)) • 
1. Mem de Sà - IPL). 
:a Jetterson de Aguiar - {PSD) , 
3. Ary VlO!lDB - IPSDJ. 
l. Fausto Cabral - (.P'J'B). 
41. Barros Carvalho - tPTB> • 

Secrettu1o: J~ soa.res de OllTEJ .. 
ra Fib..Jo, OflclaJ Leg1S1a.ttvo. 

~:uuoe·~~~·Lelraa, aa l.!~ 
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ATA DA 166~ SESSÃO DA 3' 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 4' 
LEGISLATURA, EM 21 DE 
SETEMBRO DE 1961 
PRESIDf:NCI.A. DO SR. CUNHA 

MELLO 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes o.s Srs. Senadores: 

EXPEDIENl'E 

Ofic!os do Sr. Primeiro Se.::retário 
óa Câmara dos Deputados; 

N° 1. 475, de 15 do mês em curso, 
restituindo um dos ~:~utógrafos do Pro­
jetC' de Lei, sancionado, que autoriza 
o Poder ExSi:utivo a abrir, pelo Minis­
tério da Educação e Cultura, o crédi­
tú especial de CrS 5.C00.00(l,00, para 
equipamento da Clínica Ortopédica do 
Hospital Escola São Francisco de As­
sis; 

N9 1.479, de 16 do mês em cur~ 
so, encaminhando autógrafos do 
seguinte 

York, conforme autorização que 
concedeu o Senado Federal. 

me a.pêlo aos responsáveis pela admil.is· 
tração no Brasil, a quem cabe cL·lí~ · 
berar, e passarei a ·e-Ias ;:ara que Lir-. 
vam de base a futu,.. _, debate-5, 

Atenciosas saudações - Ruy car­
neiro. 

A construção do IPo~to de Are.i> 
Branca é problema Q"L;'e se inser3, d~ O SR. PRESIDENl'E: 

Está finda a leitura do 
Há oradores inscritos. 

expedien~e. forma irrecusável, em (jlalquer planJ 

1 Tem a· palavra o nobr J Senador 
Jefferson de Ag .liar. <Pausa) • 

realmente efetivo e racional pua ;t 
recuperaçúo eccnômica do r(l1rdest J 
brasileiro. Com efeito, razões de o .. 

Não está presente. 
Tem a palavra o 

Dix-Huit Rosado. 

dem econômica e geográfica ctemom· .. 
nobre Senador tram não sõmente a necessidade, mr.1 

o caráter absolutamente priorltáriD 
dêsne empreendimento, que, sendo o 

O SR. DIX-HUIT ROSADO: escoadouro na.Lural de maiérias~pria 

Cunha Mello - Lobão da Silveira 
- Victorino Freire - Reníy Archer -
Leônidas Meno- Mathías Olympío·­
Fausto Cabral - Fernc.mdes Távora 
- Menezes Pimentel - Dix-Huit Ro~ 
sado - Salviano Leite - Jarbas Ma­
ranhão - Heribaldo Vieira - Oví4io 
Teixeira - Lima Teixeira Ary 
Vianna - Jefferson de Aguk-r - Ar-
1indo Rodrigues - Caiado de Castro 
- Gilberto Marinho - Moura Anàra~ 
de - Lino de Mattos - Pedro Ludo­
tnco - Coimbra Bueno - José Feli· 
eiano - Lopes da Costa - Gaspar 
Velloso - Daniel Krieger Guido 
Mondim. 

<Não foi revisto pelo ... radar> _Sr. mas oriundas de três Estad·>S - Cea-
Proj'eto de Lei da Câmara Presidente, antes de 1950, como Depu- rá, Paraíba e Rio Grande do Norte -. 

1 tado estadual, levei muitas vêzes ao cujo entrepOf..to é a cldade de MosSo· 

(28) 
O SR. PRESIDENl'E: 

n9 129, de 196 Plenário de minha .Assembléia 0 a.s- ró. abrirá também perspectivas a-
cNç 2.657-A, NA CASA DE ORIGEM) sunto da construçác do põrto de Areia mais amplas ao progresso industrie 

A utorizn. o Poder Executivo a 
abrir, pelos Ministérios da Educa­
ção e Cultura, da Justiçc.· e Negó­
cios Interiores, da Saúde e do 
Trabalho, Indústria e Comércio. 
créditos especiais, no montante de 
Cr$ .P..ooo.ooooo, destinc.dos às ins­
títuiçõp; que especifica. 

Branca, que é o pôrto qUl- serve Ml)s- da região, a ser henefíciada dentro C"'l 
soró, a principal cidade do Rio oran- breve com a eneigia elétrica de PalL·' 
de do Norte. Afonso. ~)• 

Depois, Jomo Deputado Federal, em Não hou\'e, Pte hoje, unla sn vo~: 
duas Legislaturas, continu:: a debater discordante ~~bre o papel qt."'C repre. 
o problema, vez que tinh · pleno co- sentará o põrt:~ a e Areia Btanca, er.t 
nhecimento de sua importância para futaro próximo, como fator da if,l­
o Nordeste do Btasil e para o Rio rlantação e uesenvolvimento de unn. 
Grande do Norte, em par~icular. podnosa tndú.3~na química de b:1·e, 

A lista de presença acusa o compa­
teciment-a de 28 Srs. Senadores. Ha­
lrndo número l~gal, está aber":.a a Hs-
4áO. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1°. E' o Poder Executivo a:~to~ 
rizado a abrir, pelos Ministérin~ da 
Educação e Cultura, de Justiça e Ne­
gócios Interiores, da Saúde e do Tra­
balho, Indústria e Comércio resp-ecti­
vamente, os créditos e.specia1s Ue Cr$ 
2.r<JO.O~O.<l0 (dois milhões e noveccn­
to..~ mil cruzeiros\ , Cr$ 1. bOO 00·~ ,UO 
<uw milhão e quinhentos mil C"U~>f:. 
ros) e Cr$ 800.000 (10 (oitocentos mil 
cruzeiros I. destinados a pacraml"nto às 
instituiç~es a seguir relacionadas: 

Ao chegar ao Senado da República, tendo como tsteio a.s riquissin· as 
o as.sunto foi o motivo prindpal da águas residuais das salinas dissemln~­
minha estréia na tribuna desta. casa das em ambas a margen do rio Ap-;­
e não poderei, em nenhum instante di ou Mossoró. 
de mlnha athidalle parlamentar, -:-s- Em todos os outros discursos i'::·J-e 
quecer o r.roblema da construção do tive oportunidade de pronunciar, nrs­
pôJto de Areia Branca. Sei o signi~ ta Casa ou na Càmara dos Senho· :;s 
f~cado que êle tem para o Nordeste Dept:tados, ou ainda mesmo na As:-_ 
do Brasil, par.a o Brasil n.esmo, como sembléia Legislativa do Rio Gr~lldt' 
escoadouro de nossa p··odução e tam- do Norte, ressaitel ésse item. 

Vai ser lida a ata. 

t) 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da ata da sessf.o r..<nterior, 
que -posta em discussão, é sem de­
bate aprovada. 

O Sr. 1° Secretário dá conta do 
seguinte 

Ministério da Eduéarão I) Ct.Jtura. 
Departn:nento de r.dm1r.:ürflçâo 
Dq>isão de Orçamento, 

Subvenções oráinárias: 

l) 
2J 

Instituto Jesus crucificado -ntado da Guanabara 
Ob:ras Socia:s BaJe&:anas c~~ Rocha· Miranda 
Estado da Oua.nabar~:~. .........•.•...............• 

&,:) .P,,nrl-? Nacional do Ensino Mtà1o 

a) 

b) 

(!) 

1) Ginásio D. Barreto - Campinas - &ta do de São 
Paulo ......................•..................... 

2) Gi.Hi8iC Escola No~mal -- ~·oss;:~. Senhora da Apare-
Cida - Ipameri - Goi:'is ... , .......•............• 

3) Instituto Social de ITL<;t:ruçã(; e Caridade de Uber-
Jândia - Minas Gerais .......... ~ ...... , .....••. 

Fundo Nc..cional do F.nsino Friwárlo 
1) Ginásio D. Barreto !para o curse primário) - Cam-

pinas - São Paulo . . . . . . . ................•.•••.•• 
Mirlistério da Jltstiça e ~fgÓC'fo:.; Interiores 
Departamento de P dm::rJl.'Rl tÇãL 
Divisão de: Orçamento 

~u1mençõ~s ext1 a ordinária.'/ 
1) Sociedade F'emml.aa C:e Edvcaçáo e Assistência 

Guanabara •................................•.. , ..• 
Serviços de Assistência Socfol 

1) Aprenc!izaào Doméstico Snnf 'Ana - Campinas 
São Paulo . . • . . . . . . . . • . • . ..•..•... , .......•...... 
Ministério da Sa1,íde 
Departamento Nacional ela Criança (Órgão Centrai) 

l) Sociedade Mantenedora de Assistência e 
Educação - Santos - S. Paulo , . . . . 5<l0.000,00 

2) Instituto Monsenhor F'el:~-e - São Se-
bastião do Paraiso - M Gerais , . . . .. 400.000,00 

Departamento NBriona1 ele Saúde •órgão Central) 
1) Ambulatório Ma:i" Vl!ac ~- Csmpina.s - S. Paulo 

MinJ.stér!c de Tra!:t!llho, In'..ili.stria e Comércio 
Divi. ... no cte OrçamE'nto rr-ncc.rgOf gerais) 

Legião Brasileira de Assistência 
l) Aprendizftr:lo Doméstico Su tr..na Campinas 

São Paulo ... , .............................•.....• 

bém como elemento de enriquecimen- O aproveitamento representa não 
to da regiãu que tenho a 'honra de só o encontro de recursos mineuis 
representar no Senado. que o Brasil exige para o seu progres-

Em verdade, o proces5o de e..<:.tudo so, mas também o enriquecimento pe·: 
de pôr~o de Areia Branca tem sofrido lo aproveitamento de águas que 1J . 
modificações acentuadab e poderia ma:s d-e cem anos largamos, como ce 
pa~·ecer à;]ueles gue fizessem uma ob~ nac'a significassem, mas que v~~ ' · 
servaçáo perfunctó~·ia que eu mudán mals que o próprio cloreto de só<~o 
de opinião sem justificatl~;~. que extraimos como mercadoria IJri· 

400.000,()0 Defendi, como Deputado Estadual, meira. 
o pôrto continental. Habituado à g1w- Na verdade, só esta circunstânc1'1 

200.000,00 grafia da minha zona, aquela solução justificaria sobejtlmente que o G ,_ 
se me apfl•sentava como a mais ra- vêrno FederaJ. através dos órg;~ :3 /. 

000.000,00 zoável, inclusive porque aproveitava competentes, concentrasse todos f; 
as fôrças da próprt:l natureza. De- recursos técnicos e financeiros ncc~ · 
pois, muitos anos adiante, viajando sário.s ao estudo e construção daque-

1.()00.000,00 pelo mund em fora, encontrei mna Ie pôrto. Todavia, mêE:nlO sem con.sa~ 
solução qne, durante um certo tempo, derarmos circunstância tâo tavoráve! 

2QO.OOO,Il0 empolgou u ;o-eu tra'ualh(J .. 'l'rata\'a- tudo quanto se tizesfe pelo põrto d•· 
s~ do teleférico, que leva::Ia, através Areia Branca teria sua razão de se:r 

400, OOO,Q(l de cabos aéreos, a produçao de ':1-:na no volume e na divers!dade dos pro­
gt~'lde parte do NordE!..;te do B:~asü e, dutos de que e 0 esconctouro na,turat 

1.6<lO.OOO,OO prm~lpli.lmente, d~ mmha regmo. e lnsubstituivel: sal, gêsso, algodão, 
Sei agora,_ ~epois de ter 1elt? uma cêra de carnaúba, óleos vegetais, etc:., 

longa expvSIÇfLO nesta . Casa sobre o I etc. Tanto isto é certo que, embora 
'100.00t.l,OO assunto, q~e novas técmcas es~ão sen- desaparelhado como se encontra, êle é 

do _aprovelt.adas e nova.~ solnçoes ofe~ 1 d 6 Q Ort em movimento ae 
remdas. smto~me, po~.,, encorajado a n a 0 . · P 0 

a voltar ao ass.unto. mercactorms, no peJs, depr s de ocupar 
. ._ _ por muitos anos o IS.9 Jurar. Esta tn-

Os aspectos principal~ do ~orto con- vejável posição se deve. em granel' 1 

ttnental e do pOrto telefénco agora parte àS vias de penet"ação para ;• 
me parecem superados, se outras ra- mterlor. constitutdas prmc1.'na1men·~ 

2.200. XO,OO zões melhores ~ão se apresenta:-em' pela Esitada de Ferro de M~ssoró,. }'A 

ao debate, e de~eJO lembrar, neste meu I gando Pôrto Franco aquela cid:v · 
a.~lo, a soluça-o do põ:to ~eánleo, num percurso de 37 quilômetros ' 
m::-.ts razoáv~l, mais fácil, pnncrpnl-~ em ont nnaç- de tráfego a R '"', 

600.000,00 mente valenao-nos do!. estudos de ta- c : ao .... "'e r ' Me 
b ratório agOia qu • 0 Brasil elo Fer;ov1ána do No.de.t. t echo 
:s~us horriens de Clê~cia e pel' pseu: soro-SoU7.a. na Paraíba, q~e atra~€S. 
técnicos, se encontr1 habilitadgs a es- os munup:os de Mo:-qoro. Cara~br 
tudar ess.a nova solução, ligando a Patu, Al~lno Afonso, Alex~ndna_ e 
tradição de escoamento dos estuários S_?uza, ate entroncar-a~ na Rêde Vl't .. 

900.000,00 tspeciahnent€. no caso de :• ... reia Bran- ç~o Cearense. Pe!o Sistema rodovHl.. ,.. 
ca, com sna forma deltáica e rasa. no o p:Jrto de Areia Branca é servlO •, 

600.0<l0,00 que torna difícil seu ayroveitament·o. magmflcam.ente, pelas estradas de ro-
Entendi, por isso, que devia trazer da~em Arem Branca:MoE:~o:-6 e: MOS· 

~ debate o problema. e fazê-lo e::n soro-Ll~ls Gomes. Esta ultm:a atra. .. 
muitas reuniões. vaJendo .. m~ aa1d e fJi vessa toda f! zona oeste do Rio Gran­
das oportur:tidades que gc, me Õferece- de d~ Norte, . pela margem esquerda, 

800.000,00 rem. Reso'vi escrever uma espécie de do RIO Apodl, devendo entronca.r-so 
~strutura básica que r e servisse de cai? a BR-24, que serve ao oest~ pa 

Art. 29. Aplica-se, no que couber, o As Comissões de Constituição P- lineamento para 0 futuro desde que ratbano, a qual, .por sua. vez, 1Iga-s:1 
disposto na Lei no 1,493, de 13 de de- Justiça e de Finanças. 0 assunto, como disse, fOJ por mim à BR-13, a:npliando crnsiderâvelmen· 
zembro de 1951, quanto ao pagamento OFíCIO mais de um11. vez debB.tido, defendeu~ te a sua área de utillctade. 
da.s dotações constantes do artigo 1° do teses diferentes. No aspecto geogràf:co das dlstãn-
desta lei. Em .• de setembro de 1961 Era natural que a ciência e a téc- cias, em relação a muitas áreas do· 

Art. 39 • Os créditos de que trata esta Senhor Presidente / nica, progTecJindn de mãos dadas. des- Nordeste, no meu último discurso f€!-
lei .'ierão automàticame-nte registrados ~em oportunida,de a soluções diferen- to no Plenário desta Casa tive opor-
pelo Tribunal de Contas e distribuídos Te-nho a honra de comunicar ;l, v·os- tes para o problema do·pôrto de Areia tunidaçle de projetar maJs de oitenla. 
ao Tesouro Nacional. sa Excelência que me ausentarei do Erancn nue é, cOMo acentuei~ o pôrt.o mimeros que representavam as distar . 

Art. 4°. Esta Jei entrará em vigor pais a frm de participar dos traba:1:10s ~€ Mossoró. cias entre as várias cidades do cea1 
na data da sua publicação, revogadas da XVI Assembléia Geral da Organí- Assim Sr Presidente escrevi 'istAS j Rio Grande do Norte Paraíba Pe. ~ 
a.s dispo.sições em contrárjo, zação das Nações Unidas, em Nova_ linhas, enqu'adrando n~là..s t~Ré,ul um nambuco e até da ad-.ia... o que' colo-



' . 

-

I 
I 
' 
l~w76 ~3xta-fci:·a 2~ 

----+---1-
1 ' 

' cr .ft o l?'~:tJ de A:·é:a r;-anca ccrrw; Rios e canais, o carinl1o com qui! se 1 Par{'..grafo ún:co. o disposto neste 1 
"')C 1~0 c e( r.:ferbc.u d::!ntru da g2CJru- ; v~m dedican'::!.o. a.o e.studo de todos os J artigo nd.o pt·e.jud.i~u. a pres_t~ção, n! , Se.c..s§.o 

OltDEt\I 00 DIA 

.i;.t po No:·cte::;t~. ! por Los do Bras1l, princ..palmente êstie, forma da lqlsktçooo e.spec1flca, de ! 
de 22 de se~embro ~e 

<Sexta-feira) 
!9Jl! 

01 pr·;.tes.:>ur Dm:t!u Ut10 de J\!attos, 1 que interessa à mtnha re;:?;iio. I serviço ex~rao:dinerJO, que não poder.i. 1 

llP •t:t qted:ático de Gec~l'afia E~u- Sou h~conhecldo àqueles técn:c~. ultrapa.s.:ar o .limi~e de 18 \dez<:iitO) 
;I• 41-.ca ela Faculc.!.U .. 2 de Ciêlwms Eco- que merecem receber ll<•S nordesr.~- horas semanais. • 
!;. .(l!cas 1e A_dr.umst.!l.tlva~ _da. U~1~Vet~ !lOS aplausos unammes e up:·ovaçJ.o Art. "}') S.:>r' contado como 1 (UmJ · 

1U~ dof S4o P~ulo, em:ttu r:::D,;nt~* llltegTal pelo sEU trabalho. dia dE' .. serviç~, para etelto de cálculo: p•·o "t de -ei 

Mltêria em R~,_:l:n~ dE: lJr~ência.: 

')·e O$ s37,umles con~eltos, qt:.:e se E' preciso, no entanto, que o Go- cte p~·oven~c.s e a.posentadorta, cada 1 ·~ ' J~ 0 L d~ SenaUc n.'l. 12 da 
- : am .. d~ medo adm1ravel a melhor vfrno Federal, visando n~o ct2sconM pe:iodo d.' 6 <sei<;) horas d~ p:vrr.:>- l.t o-. 

~-:a~o. do prclJ!~ma em foco: ·:se t:nmu: os esforços ja. realizados, dê g=-.';-ão de trabalho. j vota;:ãc., em d:s~u.~são ~m~limintr, 
' una •. mc..s as tecnt~as de re.açoe!; ao D.N.P.R.C. os meios para lê.. . c'.o .t'tu;é~o ae Le .. uo ;:,elt •. d.u n'-~ l:.G 

a~ a-zas pm·tt . .'ánas do BrMil e VPr a. )Jom têrmo a sa inporta.nre .Ht. 3':' El3ta Jel. en~rc. em v!g-nr nq l (}e Hiül lUe au .. ut.a d.; SL. SeLlaQ..Jf. 
~1u htn,terlantl, verificamos com basw trrefa, com absolu.ta prio:-k:::de, ten- d~.ta ~~.sua puohcaç~o.' re~·o;udls as .~e.s 1u ~\lacu,dn!, 4ue a.~e.·,~ a ue1 .;u~ 
'_~e fteAuência a extst.éncia de ver- do em vista que somente 0 estudo em dl.S~81Ç.>es em contrariO, ~~· t1u, tiJ :.::::: ac oe·(..->ruu.v u~ h-5-", yli~ 
.~iras. ;empórios intermediários en· L'l.boratól'io levarA. cêrca d.:o do's t'llC3 Sento~· Pre..t;idcnte, at.endo :1..3.."im a criou o 1nst1~uto titaweuo J.O t:•Ul! 

·o ~i o II;-oral e o mterlor. Podemos e 0 Brn.sil necessita urp;entemente d~ 1n.s~ante ap--"lo com que me.nonrou a ~dá o:.~uas ptovw.~r:t:~as •l!In reg.::.:..e 
. rar (ls seguintes exemplos: Amar- p~irto de Areia Branca para pode:· noi·re A"Sccmção de Guardas do Ser- Ge ur<?;ência, nus têrmvs do art. ::>llv, 

o t• J?nnaina, no Pim . .:i: R::c::ife e cx9ortar sal, crümdo um a nova e \1ÇJ Público Federal. (1'\tluzto be:n!> letra ~e< ao Reg.m:-ntc.. lH·•!PC., 4 n 
tpüta GranG.e, em PHnambunoM pnider.;,_,al 1011te de divisas. Neste v~nude do Requerimento n9 35{), ··de 
Iba.;: Illteu~;;-Itabuna, na Bahta; se .ltido, fa?:-se mister que 0 seu la~ O SR. PUES!DZ}<""!':::::: 1961, aprr,vac.o nn se,sho c.e .t:i do 

· ltria··qola~ina, no Espr.~o Santo, bcratório de E:idt·áulica possa ccntn, Vai ser lido o projeto de lei que mês .em cu~"'-01 ; t.en:cto. ~a.-ccer~: .na 
.. No Caso do oest~ do Rto Grande o quanto antes,. com o pessofll espe- acaba de ser ju.sttficado da trJ':mna I Com:~sao d.P cor:sti:mçao· e JttStlf;J., 

(~ ~'iort~, essa assoc1aç~o n:rtural se cblizado de que a-inda carece. pe:o nobre Senadur Uiloerto Man~ f•J.vóravel, com a ema.na_a que ofer~ce 
· ~trpeleCf:U entre Areia Branca e nho . 1 tn.9 f-GCJl: da Comi'>S'iO de Econo .. 
...\:-c~~.oré'~. A magnittrde do problema exige · m~a. favmãvei ao proieto e à emsa .. 

çç,tro 1eminente geógrafo, 0 profes~ es~a. providlêncla, com a qual um-a E' [ido c apoiado 0 seguinte d~ .n? 1-CCJ e o~er_ecendo a emen~a. 
sc1r I Gilberto Osório de Andrade da eJ<tensa região geo-econômica do n.,. :d-CE: da comlf,ao de serviço [-lu-
Hriier~.iciade do Recife aeentuou' oue N·'-.•cteste bra.síleiro dará um pas;:o Projeto de Lei do Sena-do blícc Civil, favorável ac proíe+.o e às 
(_:.,}~ votação de centro ~eglonal da. ~ci- decisivo parn se libertar da pobreza I? SS d 1961 emendas ns. 1-CCJ e _2-CE ~ ofete-
<• • .:.c..e de IMossoró fol ccnsci-ente, afir- e do subdesenvolvimento, depois de . n ' e cendo_ a de hQ 3;CSPC. de Finançu.s, ··at ia a respeito· "TOda lli t6 1 ta11tas promessas- esquecid::ts t de favoravel ao prole+ o e às emend-as, ·.;.,. ! ... í.. ó é · õ . da s r a ta:1tas esperanças malograda~. Dispõe sôbre .o h.orári_o _de tr~-~ Matéria ~·m tramitação 110 sena~o 
1 ~ _~o.>svr a cr nic_a um tenaz .......__ d balho dos serv1dores publ~co:; }e- · -- .. 
.. , ~_q1 lso -de levar o m.~lS longe possi- Sr · .t·Te-s: ente, esse esbé:ço me derais' da admintstracão central1- 2 
,., , :,:~ alCance efetivo de sua inflt."ênM senirá de itinerário para futuro. de- da ou autdrQuica que~ em carát.'!r 
c·il_i t,e ~tl·eposto. E, mocterna.m~n!e, bate do problema, pois tenho conhe- policial, exercem junções de Guar~ El ~~~~ ~~ ~~~::J~o .aEW:~~~fo~~â~ro· 
'r' qr:;o 9em aparelhamento portuano, cünento de que outras regiões plei- da ou Vigilância. N.9 6, de 1961 
.r.:--,.~; detendo, no ·estuãr1o do Apodi, 0 te;a.m também e cotn tOda jusb;a.' a 
t.:!r;!n.-qal~ marftuno duma estra.da de pr:oridade da construção de um pOr­
L··r~o de; penetração que se va1 ccn- to. 

·-"e1ar, 280 km ao sul, com os siste- considerando a mudança de Go­
ma f~~rrovlários da Paraíba. e do vêrno por que o Brasil acaba de pas~ 
·-e 1'(\, ê o mafor centro de produção sar e a confiança que eu, pessoal­
~ :1',' ·ira do PaiS e o dre!).o reg:nla.r de tmmte depJ~ito nos homens que 
J.t"a,ht.e parte do gêsso consumido pe- att:alment_e detêm as rédea.s desta 
a.s j L1e:ú.Strias de cimento, 'desde Per- qunida Nação, sinto-me no dever de 

nam,Jucd até os Estados Meridionais· enf'aminhar ao Sr. Presi~jente da 
do

1
1

Brr.s~l. além de muitos outros pro- ReJública e aos srs. iMnistros o 
Cu os'. , ~ d d 

p1·nvra do Professm~ Gi!berto me·t apêlo e. nor e.stíno, para que a. 
;"'s6rio !ié Andrade é, parar né.s, de prioridade nos seja assegurada. e os 
I 'à'nde jVUlOr • OPUCOS geógrafOS bl'aM rec:71'SOS, necessáriOS aOS estUdOS de 
~ d iro.s t1veraru a:_oportunidade ae es~ lalYJratório, sejam entregnes o mais 

u ar a -~t;;-ela reg1ao como aquêle t.ec- derr-e:s.sa possivel ao Depart'1mento. 
1.i90, p: -"ncipalmente quando no B"la- Nacional de Portos, iRas e Canais. 
. li[ se t·euniu aquela Assembléia de Fó assim a minha cidade, a minha. 
'\..le~gm~ iis braslleiros que lzvou à reg:ão e· o meu Estado senttrno mais 
~dQ-:ssorc .. mais de cento e vint~ e cinw prtximo o dia em que os navios, an­
col ciei~ .i.stas-; Tivemos a .honra de corados no Pôrto de Areia Brahca, 
ho~pec!à !os e colaborar com o gru- cor'duzirão, para os mercados de 
11o. que multo s1gmficava para a, nos- consumo, os produtos nordestinos, re~ 
~.a I re5i~ o, naquele instante, porque sultado do nosso esfôço do nosso-la­
x:!Stavt. ;conosco, trabalha.va conosco, bor, como contribuição ·do Nordeste 
"tsenf .d.o de realizar uma tarefa tJarfl· o engrandecimento d~sta granM 
•· > ü!Jl :em pról do engrandecimento cte Nação. (Muito bem; muito be-m) 
) ... terr.~ querida. 

ti 1animictade com qt:"e ·se tem O SR. PRESIDENTE: 
; l'tmun(l ado os técnico~ sObre a im- continua -a hora do Expt>diente. 

o:rtãuc::t do põrto de Areiq. Branca Tem a _palavra o nobre Senador Gil­; 2ra a, economia norde:>tina, produ- berto Marinho. 
: .~t;,, COl' 10 não podia deixar de ser, 
. esult.ul :s que já nos permitem an- O SR. GILBERTO l\-1ARISHO: 
-~-lip::J.r 1 a breve .sJluçáo do proble- (Sem revisão do orador) _ .. Senhor 

O Congresso Nacionnl decreta: 

Art. 19 O re';ime normal de trab:t­
Iho do.s ,<;ervidores públicos fede~·a!s 
da administração centralizada. f)U au~ 
tál'quica. que, em caráter ponl":i·:l1, 
exercem funções de Guarda ou Vigl~ 
lância, é de 36 (trinta e .seis) hot·as 
sem:ma.is, assegurado 1 (iJ.m) dia de 
ctes~ a.nso semanal remunerado. 

p.,.:-âgrafo iinico. o disposto neste 

Eleição da Comissão Es-pecial ~ue 
deverá dar Parecer sõbre o ProJe~.o 
de Emenda á Constituição nº 6. , do 
1961, originário da Cãmara dos DeÇ)U· 
t.ados, m9 1._ de 1951. na Casa de ori· 
gem) que institui nova discrimina-Ção 
de rendaS em favor dos MUlllt:lp:<Js 
b-rasileiros. ' 

3 
ELEIÇÃO DE COMISSÃO ESPEciAL 

artiro não prejudica a prestação, na Eleição de ·Comissão E.'>pecmJ '(de 
forn~a da legislação especifica~ de_ser- 5 membrOS) criada em virtude do Re­
viço extraordinário, que não norterá querimento n? 350, de 19t'l. da Comis­
ultra ;1assar. o liimte de 18 (dezoito) são de con_?tituição e Justiça, aproVa­
horas semanais, do na ses:-..ao anLel'IOr ,a flm de e'~ .. ~\-

Art. 2Q será contado com 1 (rm) minar os documentos que instruirl;.m 
dia de serviço, para efeito de :!álculo o Proteto de Resolução ng 5, de 1~59, 
de proventos e aposentadcria, c.:1da qu fixa e dt!termina os limites entre 

· :! d · h os Estados do Espínto Santo e Minas pen.o o e 6 tsetsl oras de prorro- Gerais a no t d ~- D 
gaçao de trabalho. • o r e o R:v oce. , 

Arr. 39 Esta lei entra em vi~or na ! 4 . 
data de sua publicac;-..~o. revogá.das as 

1 

REQUERIM~N'TO N9 371 DE 1q.ul 
d!sp•:si~·ões em contrârio, _ ' _ 

. , VoLaç::w. em díscu.o;são únic'a, do ~e-
Just~jtcaçáo querimento n° 371, de 1961, do -tir. 

O.s Guardas e Vigilantes ci~ados no I Senad~or Afrânio Lages, so!Jcitando 
orojfto apesar de exere(!re~ função n?s termos do art. 49 ~a constitui­
-· . • ~ ~ çao e do art. 40·do Reg;nnento Int.er­
P?llc.ai, nao tem, no ~ntanto, um re· no, autorização para participar. da 
gune de trabalh~. defmldo, ~ermane- Delegação do Brasil à XLI Asseml»eia 
cendo, assim, s~e1to:5 ao arb~tri? dos da Organização das Nações unidas 
che~t·s a que e.stao d1reta ou md.reta- <com n'l''""~r fR\."0':' d-:t co:ms.::.ao 
n1ente subordinaàos. o projeto cor:ri- de Relaçõ~s sxteriore.s) • 
ge as f-alhas existentes, fazendo jus­
tiça a uma classe que, por analogia. 
no exercício da função, tem as mf'.S­
ma.s tesponsabilidades e deveres d.:ls 
demé'i.s classes de policiais já bene-fl­
cladr.s por legislação especial. 

O SR. PRESIDENTE: 

5 
Requerimento n.o 375 de 196~ 

Votação, em discussão única. do 

Uh.. A SUDENE volta suas vistas pre-::iidente, os guardas e vigilantes da 
lUra a; racionaliza:.ão do parque ~a.~ adninistração federal centralizadq ou 
.l)eir.:>.':!, de Mosso:-ó-GrcssoJ-Areia aut-árquica, apesa1' de exercerem fun .. 
Bhmea; condicionam~o-a á coustru~ ção policial, não têm, no entanto, um 
ç~o- ct~, um cais acostá.vel na foz do rey:~me de trabalho definido, permane­
. :\pedi. •L om base em parecer tdo En- cer.do, assim, sujeitos ao arbíh·io dos 
gqnlw1tj · Rey Alvarez, do Bureau d~ chefes a que estão direta ou indire~ 
'J-pe~•Tt ·s de Assistência Tecn:ca da-s tamente subordinados, Para corrigir o presente projeto de lei- vai àS 
3JI.rôes, Unida~. Assim, fêz inCluir, no as falhas existentes, fazendo justi· Comissões de Constituição e Justiça. 
.?1a:tco ·<'e Aplicação do Crédito Es- çe. a uma classe que~ por analogia de Serylço Públic.o civil e de Fim.nças. 
p~ca~. t ~ 1 bilhão de cruzeiros, ora no exercício da função, tem as mes- Continua a hora do expediente. 

Requerimento nç 375, de 1961. do Sr. 
Senador Jeflerscn de Aguiar. soÍici­
ttando a criação de urna comissão·[ E::;~ 
pecial de 7 membros. para, no p~a~o 
de 6Q dias, elaborar a reforma do !Re­
gimento rnterno, para adaptá-101 ao 
regim'e pai-lamentar, promover o: re­
exame da Emenda constitucional n9 
4 e elaborar os projetos nf'ces!"Wtos. 
à êsse regime e estudar as altcrafõrs 
nue SP tornem nece.ssari~.s à tnesma. 

ert t:rá :1itaçUo na Câmara Federal, m2s responsabilidades e deverf's das Tem e palavra o nobre Senador 
u t 1- do.J.ção de 15 milhões de cruzei- demais classes de policiais jã benefi .. Coimbra. Bueno. 
r· s de~Ln~~da a financiar os estudos ciadas por legislação especial, t..Jmel 0 SENHOR SENADOR COTII'fBRA 
p,I::!llmJtmres do :pôrto de ·~\reia. iniciativa. de propor o seguinte pro- B'FENO PRONUNCIA DISCURSO 

Emenda. ' 
6 l3b:ne~ a cargo do Depa.rtamento jeto: 

!-.'t>::iet!lfll de cPrto.s, lRos e Canais. o congresso Naciona1 decretn.: QT}E, ENTREGUE A REVISAQ 00 Proteto de F<>~olur".lo n.0 .;1 de :1~11 
Eb.e Q1·€>·áo, por st:a. vez, tem põsto Art. 1Q O regime normal de ·traba.- ORADOR SIDRA PUBLICADO Discussã-o única do Projeto de Rf'M 
o ~-r.1úxlmo empenho no s~ntido de _po- lho dos servidores públlcos federais iPOSTER!ORMENTE. · solução n° 46, dr: 1961. de autor! a, d'l 
c~r :.ntcia.r, dent:o em breve, os esw da. admimstração centraliZJd1. ou au- 0 SR PRESIDE:STE• . Comissão Dt;etora. que aposen~.a no 
tftc :n; :de Laboratór-io do- pÕ'rt'-', con- tárquica que, em carãtcr polict.ll. ' - • . cargo de Chefe da Portana PL-3f d'l 
i fados f a técnicOii. úo .mais alto nível. I exercem funcões de. Gt<arda ou Vi~t- verifico não. h !i ver "QUorum'' suf1- Senado Federal o AJuda~lte d::- f'J"~ 
ph:·ii:;~!onal e ,.de insupe:·é;vel espiri~ lâncla, .é cte 36 1 trinta e set.s, ~-~c.J.s; c:Br.te para prruseguimento ~ d0.5 tra-

1 
te~1·o .. Pa:t:.ao PL-7, Deusdect~t de 

1;6 páL$lico, semanal,<;, a~seo:mad-o 1 {Ul1ll dta. de.lbl-lhos. vou encerrar a sessao, dJSlg~. Amuw Slloa. 
J Qt.ero -ressaltar'-. t~.mb~m. E"hnlH:" aesc~nso s:::n~r::.l re:n:.n::~:·:1da. · n.:::r:jo pa:·a a de amanhã a segu.inte 1 Estã. encerrada a ses.são. 

ru·e,~id?1te, na açao dos hcmens que j L - l"'-1 h'~ 
tj;m a responsablh•J>de de ctirig.r o _ '· P. RE.· CO U. U. N'i:J!l."'ll.~)'.'il_l.!S.''.~l.~JH: Oi~" tJ,4U ,- <Levanta-se a sessa>J ds " 
~:}.l~ta.ment.G Na.cion~l de ~~tos.-! ,. T i.i -V' _ _ ~w ~ __ ·""" _ Tas CE 15 mumtos). 


